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O trato digestivo dos bovinos apresenta uma complexidade morfológica e funcional superior à dos 

não ruminantes, destacando-se o rúmen como um vasto ecossistema anaeróbico e fermentativo. Esse 

compartimento abriga uma microbiota diversificada, composta por bactérias, fungos e protozoários, 

que desempenham o papel vital de degradar componentes fibrosos da dieta, como celulose e 

hemicelulose, convertendo-os em ácidos graxos voláteis (AGVs). O equilíbrio dessa comunidade 

microbiana é um pilar da eficiência produtiva, influenciando desde o desenvolvimento do epitélio 

ruminal até a imunidade do hospedeiro. Contudo, o uso extensivo de antibióticos na pecuária para 

fins terapêuticos ou profiláticos tem sido identificado como um fator de desequilíbrio, resultando em 

disbioses que impactam a conversão zootécnica. O objetivo desta revisão foi identificar as principais 

classes farmacológicas responsáveis por perturbações na microbiota ruminal bovina. A metodologia 

envolveu uma busca bibliográfica cronológica (2000-2025) nas bases PubMed, SciELO e Google 

Acadêmico, selecionando-se 64 artigos pertinentes. Entre as classes analisadas, as tetraciclinas 

(oxitetraciclina e doxiciclina) demonstraram forte capacidade de inibir bactérias comensais 

essenciais, como Bifidobacterium, ao mesmo tempo em que favorecem o aumento de espécies 

produtoras de ácido lático, como Lactobacillus sp. Esse fenômeno eleva a pressão osmótica ruminal 

e predispõe os animais à acidose ruminal subaguda (SARA) ou aguda, reduzindo a capacidade de 

absorção de nutrientes por dano ao epitélio. Quanto às fluoroquinolonas, como a enrofloxacina e 

danofloxacina, os estudos apontam alterações significativas nos filos Firmicutes e Bacteroidetes, 

mesmo quando administradas por via parenteral. A alta perfusão desses fármacos para o lúmen 

gastrointestinal, possivelmente via excreção biliar, afeta microrganismos fundamentais para a 

estabilidade fermentativa. No âmbito dos macrolídeos, a tulatromicina revelou-se um agente capaz 

de reduzir gêneros probióticos, o que, embora controle enfermidades respiratórias, pode intensificar 

quadros gastroentéricos em bezerras. Adicionalmente, a doxiciclina foi associada ao aumento do 

gênero Stenotrophomonas, discutido como um potencial participante de processos inflamatórios 

mamários via eixo intestino-rúmen. Conclui-se que as classes farmacológicas abordadas possuem 

elevado potencial de modular negativamente a microbiota, embora os efeitos possam ser transitórios 

e influenciados pela dieta ou via de administração. A compreensão desses impactos é crucial para o 

estabelecimento de protocolos terapêuticos que preservem a saúde ruminal e a sustentabilidade da 

cadeia produtiva de carne e leite. 
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